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Abstract: This paper presents a preliminary inventory of the phytophylous cladocerans from the Parque Nacional 
das Emas. Eleven qualitative samples were taken from different sites (lagoon, vereda, and wet campo), from 
2000 to 2006. Eighteen species, belonging to typically non-planktonic families, were identified; the most specious 
family was the Chydoridae. All species are recorded for the first time in Southwest region of Goiás. 
Keywords: phytofilous fauna, Anomopoda, cerrado, biodiversity, inventory.
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Resumo: Este trabalho apresenta um inventário preliminar de cladóceros fitófilos do Parque Nacional das Emas. 
Onze amostras qualitativas foram coletados de diferentes ambientes (lagoa, vereda e campo úmido), no período 
de 2000 a 2006. Foram identificadas 18 espécies, pertencentes a famílias tipicamente não planctônicas, sendo 
Chydoridae a mais especiosa. Todas elas representam o primeiro registro para a região sudoeste de Goiás. 
Palavras-chave: fauna fitófila, Anomopoda, cerrado, biodiversidade, inventário.
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Introdução

As zonas litorais de ecossistemas aquáticos continentais são
consideradas áreas de transição entre o ambiente terrestre e aquático,
recebendo influência dos dois sistemas. Nesses ecótonos ocorrem 
microalgas, briófitas, pteridófitas e macrófitas aquáticas, que lhes 
conferem características ecológicas únicas.

A entrada de vários tipos de sedimentos oriundos dos sistemas
terrestres, aliada a um banco de macrófitas diversificado, propor-
ciona à zona litoral uma grande heterogeneidade de microhabitats, 
favorecendo o estabelecimento de organismos diversos (Raizer &
Amaral 2001, Nogueira et al. 2003), como fases imaturas de insetos, 
moluscos, anelídeos e crustáceos. Contudo, o conhecimento sobre a 
biota e o funcionamento dessas áreas ainda é reduzido, principalmente
considerando os organismos que vivem associados à vegetação das
zonas litorais, também chamados de organismos fitófilos.

Segundo Elmoor-Loureiro (2000), desde o século XIX estudos
limnológicos e taxonômicos envolvendo cladóceros vêm sendo de-
senvolvidos no Brasil, embora que bastante concentrados na Região 
Sudeste e focados na comunidade zooplanctônica. Até o momento, 
poucos trabalhos foram realizados sobre os cladóceros do estado
de Goiás. Lansac-Tôha et al. (1999) avaliaram a comunidade zoo-
planctônica do reservatório de Corumbá, constatando a ocorrência de
16 espécies de cladóceros, sendo nove delas pertencentes a famílias
não planctônicas. Um inventário dos cladóceros fitófilos do vale do
Rio Paranã é apresentado por Elmoor-Loureiro (2007), no qual são 
reportadas 39 espécies. Nenhuma referência se tem para a região su-
doeste de Goiás, onde está localizado o Parque Nacional das Emas. 

No Cerrado, o estudo de áreas alagadas também é bastante limita-
do, com poucos trabalhos publicados (Reid 1984, 1987, 1993 e 1994).
Estas áreas apresentam uma grande diversidade de microorganismos
(Reid 1993), além de ampla distribuição no Cerrado e algumas carac-
terísticas exclusivas, como solo altamente orgânico, água levemente
ácida, bem oxigenada e pobre em íons (Padovesi-Fonseca 2005).

Este trabalho tem com objetivo avaliar a composição da fauna
fitófila de cladóceros do Parque Nacional das Emas, a partir de
amostras qualitativas coletadas entre 2000 e 2006.

Material e Métodos

1. Área de estudo

O Parque Nacional das Emas possui aproximadamente 133.000 ha
e está situado na região central do Brasil, mais precisamente no su-
doeste do estado de Goiás, fazendo limite com os estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. (Figura 1)

O bioma predominante é o Cerrado, subdividido em várias 
fitofisionomias, como mata ciliar, vereda, vegetação ripária, campos 
úmidos.

 O Parque é atravessado por rios de algumas das principais bacias
hidrográficas do Brasil, tais como Taquarí (Bacia do rio Paraguai),
Araguaia (Bacia do Rio Tocantins) e alguns tributários da Bacia do Rio
Paranaíba, como os rios Sucuruí, Jacubá e Formoso (Benedito-Cecilio
et al. 2004).

2. Amostragem e identificação

foram analisadas onze amostras de fauna associada a macrófitas
(Tabela 1), obtidas entre abril de 2000 e novembro de 2006, sendo
uma proveniente de vereda, duas da Lagoa das Capivaras e oito de
campo úmido (seis próximas ao rio Formoso, uma da Cabeceira Alta 
e uma do córrego Buriti Torto).

Para a coleta das amostras foi utilizada rede de plâncton com
abertura de malha de 80 m, passada entre as macrófitas da zona

marginal da vereda e da lagoa. No campo úmido, em que a profun-
didade da água impedia o arrasto da rede, esta era submersa entre
as plantas, agitada e depois recolhida; este processo era repetido até
que o reservatório coletor da rede estivesse completo. Para fixação
das amostras, foi utilizado formol a 4%.

As amostras foram triadas em microscópio estereoscópico em sua
totalidade, quando possível; em caso de densidade elevada de ani-
mais, foram analisadas sub-amostras até que se obtivesse um número
mínimo de 50 indivíduos; a partir desse ponto, novas sub-amostras 
eram triadas até que, em cinco consecutivas, o número de espécies
não se alterasse. Os exemplares voucher encontram-se depositados no
Laboratório de Zoologia da Universidade Católica de Brasília.

A identificação dos indivíduos foi feita em microscópio de con-
traste de fase (Carl Zeiss) e com auxílio de bibliografia especializada
(Elmoor-Loureiro 1997, Dumont et al. 2002, Sinev 1998, 2001, Sinev
& Hollwedel 2002, Kotov & Sinev 2004, Kotov & Štifter 2006), 
considerando caracteres que são padrão para o grupo, tais como poros
cefálicos, apêndices e pós-abdome.

As fotografias foram obtidas em microscópio óptico invertido
através de câmera digital (Mitsuca®a  DC 7325BR), com 7.0® megapixels
de resolução, diretamente da ocular do microscópio. 
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Figura 1. Localização do Parque Nacional das Emas-GO e dos pontos de
amostragem: 1. Vereda; 2. Campo Úmido (Rio Formoso); 3. Lagoa das
Capivaras; 4. Campo Úmido (Cabeceira alta - Rio Formoso); 5. Campo Úmido
(Córrego Buriti Torto).

Figure 1. Localization of the Parque Nacional das Emas-GO and the sampling
points: 1. Vereda; 2. Wet Campo (Formoso River); 3. Capivaras Lagoon;
4. Wet Campo (Cabeceira alta - Formoso River); 5. Wet Campo (Buriti Torto 
Stream).
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Resultados

Foram encontradas 18 espécies tipicamente não planctônicas, dis-
tribuídas em três famílias: Ilyocryptidae, Macrothricidae e Chydoridae 
(Tabela 2; Figuras 2-4). A maior contribuição em número de espécies 
foi da família Chydoridae, com 15 táxons do total.

A Lagoa da Capivara e a vereda apresentaram maior número de 
espécies (12 e 11, respectivamente); destas, seis espécies ocorreram 
em ambos os ambientes (Tabela 2). Quatro espécies ocorreram 

exclusivamente nas amostras de vereda (Acroperus harpae, Alona
iheringula, Alonella dadayi e Ephemeroporus tridentatus), enquanto 
que três foram exclusivas da Lagoa das Capivaras (Alona verrucosa,
Graptoleberis occidentalis e Streblocerus pygmaeus).

Nos campos úmidos, foi observado menor número de espécies. No 
Buriti Torto e Cabeceira ocorreram seis espécies em cada ambiente, 
enquanto que no campo úmido do Rio Formoso foram encontradas 
apenas quatro espécies (Tabela 2). Nenhuma das espécies foi verifi-
cada exclusivamente em campo úmido.

Tabela 1. Amostras de fauna fitófila coletadas no Parque Nacional das Emas-GO.

Table 1. Samples of phytophilous fauna collected in the Parque Nacional das Emas-GO.

Local de coleta Coordenadas Data
Vereda 18° 16’ 10.9” S e 52° 45’ 17.9” W 21/04/00

Lagoa das Capivaras 18° 16.245’ S e 52° 50.529’ W 09/12/00

Lagoa das Capivaras 18° 16.244’ S e 52° 50.528’ W 09/12/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15’ 42.9” S e 52° 53’ 23.2” W 22/04/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 07/12/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.733’ S e 52° 53.300’ W 07/12/00

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 06/02/01

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 22/04/01

Campo úmido - R. Formoso 18° 15.567’ S e 52° 53.312’ W 01/06/01

Campo úmido - Cabeceira Alta do R. Formoso 18º 15.591’ S e 53º 01.965’ W 13/11/06

Campo úmido - Buriti torto 18º 14.276’ S e 52º 53.107’ W 14/11/06

Tabela 2. Ocorrência de espécies de cladóceros nas áreas amostradas no Parque Nacional de Emas-GO.

Table 2. Occurrence of cladocerans species in the sampling areas of the Parque Nacional de Emas-GO.

Espécies Áreas
Lagoa das capivaras Vereda Campo úmido

Rio Formoso Buriti Torto Cabeceira

CHYDORIDAE - Aloninae

Acroperus harpae Baird, 1843 - x - - -

Alona guttata Sars, 1862 x - - - x

Alona iheringula Sars, 1901 - x - - -

Alona intermedia Sars, 1862 x x x x x

Alona ossiani Sinev, 1998 - x x x x

Alona verrucosa Sars, 1901 x - - - -

Graptoleberis occidentalis Sars, 1901 x - - - -

Leydigiopsis curvirostris Sars, 1901 x - - - -

CHYDORIDAE - Chydorinae

Alonella clathratula Sars, 1896 x x - - x

Alonella dadayi Birge, 1879 - x - - -

Chydorus pubescens Sars, 1901 x x - x -

Disparalona cf hamata (Birge, 1879) - x - - x

Ephemeroporus barroisi (Richard, 1894) x - - x x

Ephemeroporus hibridus (Daday, 1905) x - - x -

Ephemeroporus tridentatus (Bergamin, 1931) - x - - -

ILYOCRYPTIDAE

Ilyocryptus spinifer Herrick, 1882 x x x x -

MACROTHRICIDAE - - - - -

Macrothrix elegans Sars, 1901 x x x

Streblocerus pygmaeus Sars, 1901 x - - - -

Total de espécies 12 11 4 6 6
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Figura 2. Cladóceros Chydoridae do Parque Nacional das Emas. a-c) Acroperus harpae: a) vista lateral; b) região dos poros cefálicos, indicados por seta;
c) pós- abdome); d-e) Alona guttata: d) vista lateral; e) pós-abdome); f-g) Alona iheringula: f) vista lateral; g) pós-abdome; h-i) Alona intermedia: h) vista
lateral; i) pós-abdome; j-k) Alona ossiani: j) vista lateral; k) pós-abdome; l-m) Alona verrucosa: l) vista lateral; m) pós-abdome; n-p) Alonella clathratula:
n) vista lateral; o) pós-abdome; p) ângulo posterior ventral, indicado pela seta; q-r) Alonella daday: q) vista lateral; r) pós-abdome. Escalas = 100 m.

Figure 2. Chydoridae cladocerans from Parque Nacional das Emas. a-c) Acroperus harpae: a) lateral view; b) head pores, indicated by arrow; c) postabdo-
men; d-e) Alona guttata: d) lateral view; e) postabdomen; f-g) Alona iheringula: f) lateral view; g) postabdomen; h-i) Alona intermedia: h) lateral view;
i) postabdomen; j-k). Alona ossiani: j) lateral view; k) postabdomen; l-m) Alona verrucosa: l) lateral view; m) postabdomen; n-p) Alonella clathratula: n) lateral
view; o) postabdomen; p) postero-ventral angle, indicated by arrow; q-r) Alonella dadayi: q) lateral view; r) postabdomen. Scale bars = 100 µm.

Discussão

O presente levantamento de espécies de Cladóceros, embora pre-
liminar, é o primeiro para a região do Parque Nacional das Emas-GO.
As espécies observadas têm ampla distribuição no Brasil, embora seja
este o primeiro registro para o sudoeste de Goiás.

Este trabalho também pode ser considerado o primeiro com foco
nos cladóceros de áreas alagadas (vereda e campo úmido) da região
central do Brasil, embora Reid (1984), avaliando a meiofauna de 
campos úmidos no Distrito Federal, tenha informado a ocorrência 
de Alona iheringula (citada como Alona rustica). Esta espécie, no
entanto, não foi registrada nos campos úmidos estudados, embora 
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estivesse presente nos ambientes de vereda e lagoa. É possível que
a não ocorrência nas amostras de campo úmido do Parque Nacional
de Emas seja devida à pequena profundidade da água nos pontos 
coletados, uma vez que Reid (1984) encontrou-a apenas em condições
de maior profundidade de água.

A predominância de espécies de Chydoridae na fauna fitófila do
Centro-Oeste brasileiro parece ser uma constante. Em estudo realiza-
do na Lagoa Bonita na Estação Ecológica de Águas Emendadas-DF,
foram encontradas 18 espécies de cladóceros fitófilos sendo, também
a família Chydoridae a maior contribuinte em número de espécies,
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Figura 3. Cladóceros Chydoridae do Parque Nacional das Emas. a-c) Chydorus pubescens: a) vista lateral; b) pós-abdome; c) detalhe de um exemplar de Flores 
de Goiás, mostrando a superfície do escudo cefálico tipicamente marcada por linhas onduladas; d-e) Disparalona cf hamataf : d) vista lateral; e) pós-abdome);
f-i) Ephemeroporus barroisi s.l.: f) vista lateral; g) quilha do labro; h) ângulo posterior-ventral; i) pós-abdome); j-l) Ephemeroporus hybridus: j) vista lateral;
k) pós-abdome; l) ângulo posterior-ventral); m) Ephemeroporus tridentatus (vista lateral); n-o) Graptoleberis occidentalis: n) vista lateral; o) ângulo posterior-
ventral); p-r) Leydigiopsis curvirostris: p) vista lateral; q) pós-abdome; r) garra do pós-abdome, com seta indicando o espinho basal. Escalas = 100 µm.

Figure 3. Chydoridae cladocerans from Parque Nacional das Emas. a-c) Chydorus pubescens: a) lateral view; b) postabdomen; c) detail of a specimen from 
Flores de Goiás, showing headshield surface typically marked by wavy lines); d-e) Disparalona cf hamata: d) lateral view; e) postabdomen); f-i) Ephemeroporus
barroisi s.l: f) lateral view; g) labral keel; h) postero-ventral angle; i) postabdomen); j-l) Ephemeroporus hybridus: j) lateral view; k) postabdomen; l) postero-
ventral angle; m) Ephemeroporus tridentatus (lateral view); n-o) Graptoleberis occidentalis: n) lateral view; o) postero-ventral angle); p-r) Leydigiopsis
curvirostris: p) lateral view; q) postabdomen; r) postabdominal claw, arrow indicates the basal spine. Scale bars = 100 µm.
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Figura 4. Cladóceros Ilyocrytidae e Macrothricidae do Parque Nacional das 
Emas. a-c) Ilyocryptus spinifer: a) vista lateral; b) pós-abdome; c) antênula; 
d-e) Macrothrix elegans: d) antênula; e) vista lateral; f) Streblocerus pygmaeus
(vista lateral). Escalas = 100 µm.

Figure 4. Ilyocrytidae and Macrothricidae cladocerans from Parque Nacional
das Emas. a-c) Ilyocryptus spinifer: a)lateral view; b) postabdomen; c) anten-
nule); d-e) Macrothrix elegans: d) antennule; e) lateral view; f) Streblocerus
pygmeaus (lateral view). Scale bars = 100 µm.

seguida dos Macrothricidae e Ilyocryptidae (Elmoor-Loureiro &
Mendonça-Galvão, no prelo). A maior riqueza de Chydoridae também
foi verificada na fauna fitófila em corpos d’água diversos no vale do
Rio Paranã, em Goiás (Elmoor-Loureiro 2007).

Todas as espécies encontradas são especializadas em explorar ni-
chos proporcionados pelos bancos de macrófitas. A espécie Ilyocryptus
spinifer (Figuras 4a-c) possui hábito bentônico, se associando com matér -
ria orgânica floculada e podendo penetrar no sedimento (Kotov & Štifter 
2006). Sua ocorrência no campo úmido pode estar relacionada com a
grande quantidade de sedimento rico em material orgânico proveniente
da decomposição da vegetação, favorecendo sua colonização.

Os Macrothricidae (Figuras 4d-f) e os Chydoridae (Figuras 2-3)
podem, igualmente, viver no fundo ou associados com a vegetação, 
possuindo apêndices especializados em raspar e conduzir o alimento 
e espinhos bem desenvolvidos, que também atuam na manipulação 

desses alimentos. Entre os Chydoridade, as especializações também
incluem a maior espessura da carapaça e o uso efetivo do pós-abdome,
que lhes permitiram maior mobilidade e sucesso neste tipo de am-
biente (Fryer 1995).

No presente trabalho, verificou-se a ocorrência exclusiva de
algumas espécies na vereda (A. harpae(( , A. iheringula, A. dadayi e
E. tridentatus), na Lagoa das Capivaras (A. verrucosa(( , G. occidentalis,
L. curvirostris e S. pygmaeus). Contudo, esses resultados são mera-
mente sugestivos, considerando o caráter ocasional e assistemático
da amostragem.

A menor riqueza nos ambientes de campo úmido (Tabela 2) pode
estar relacionada à menor diversidade de nichos proporcionados
pelas macrófitas. Além disso, visto que são sujeitos a um regime 
hídrico que alterna períodos de seca e submersão, os campos úmi-
dos não favorecem o desenvolvimento do perifíton, condição para 
o estabelecimento de uma comunidade de cladóceros. As espécies
observadas no campo úmido também estão presentes na vereda e/ou
lagoa, sugerindo que a colonização das áreas úmidas ocorra a partir 
desses ambientes tipicamente lênticos.

Dentre as espécies registradas, oito merecem comentários sobre
sua taxonomia. Inicialmente, cabe considerar a questão do gênero
Biapertura, que vem sendo abandonado pelos especialistas, por con-
cordarem que se trata de um táxon artificial, conforme sugerido por 
Frey (1987). Assim, as espécies atribuídas a este gênero por Smirnov
(1971) têm sido transferidas para novos gêneros (Karualona, por 
exemplo) ou re-alocadas no gênero Alona, aguardando melhor ava-
liação de sua posição filogenética. Este é o caso de Alona intermedia
Sars, 1862 (Figuras 2h-i) e Alona verrucosa Sars, 1901 (Figuras 2l-m);
esta última já é assim tratada por Sinev & Hollwedel (2002).

No final da década de 1980, difundiu-se o conceito do provável
não cosmopolitismo das espécies de cladóceros (cf. Frey, 1987).
Desde então, vários trabalhos têm dado suporte a essa idéia (dentre
eles Sinev 1997, 1998, 2001a,b,c; Silva-Briano et al. 1999; Dumont &
Silva-Briano 2000; Dumont et al. 2002; Kotov et al. 2002), mostrando
que espécies antes tidas como cosmopolitas representam complexos
de espécies, semelhantes em suas características gerais, mas diversas
quando se avança na observação de características mais finas, tais
como seus apêndices torácicos.

A constatação de que Alona affinis (Leydig, 1860) representava
um complexo de espécies, cada qual com distribuição regional, levou à
descrição de Alona ossiani (Figuras 2j-k), membro do grupo com dis-
tribuição neotropical (Sinev 1998). Com base nas fortes evidências de
não cosmopolitismo em cladóceros, anteriormente citadas, os autores
do presente trabalho acreditam que os registros anteriores de A. affinis
ou Biapertura affinis no Brasil possam ser atribuídos a A. ossiani. No
caso particular do Parque Nacional de Emas, os exemplares concor-
dam com a diagnose de A. ossiani (Sinev 1998). O mesmo tem sido
observado em exemplares provenientes de outras regiões do Brasil
(Elmoor-Loureiro, dados não publicados), o que dá suporte à idéia de
que A. affinis stricto sensu não deva ocorrer no Brasil. Certamente, a
re-avaliação taxonômica dos exemplares brasileiros atribuídos a A.
affinis contribuiria para a resolução dessa questão.

Alona iheringula (Figuras 2f-g), sofreu um processo de atualiza-
ção taxonômica em duas etapas. Sinev (2001a) reconheceu a validade
da espécie sul-americana Alona iheringi Sars, 1901, considerada
sinônimo júnior de Alona rustica Scott, 1895 (Smirnov 1971), re-
comendado a re-avaliação dos registros anteriores de A. rustica na
América do Sul (cf. Elmoor-Loureiro 1997, para o Brasil). Mais
tarde, a espécie foi renomeada como Alona iheringula, levando em
consideração homonímia existente (Kotov & Sinev 2004).

Alonella dadayi Birge, 1910 (Figuras 2q-r) tem ampla distribui-
ção no Brasil (Elmoor-Loureiro 2000), também sendo citada como 
Disparalona dadayi (e.g. Elmoor-Loureiro 1997) e Phrixura dadayi

a b

c d

e f
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(e.g., Campos et al. 1996, Lima et al. 2003). Smirnov (1996) afirma 
haver evidências para re-alocação dessa espécie em Alonella. Além
disso, o nome Phrixura foi rejeitado pelo Comitê Internacional de 
Nomenclatura Zoológica (ICZN 2001). Assim, parece que Alonella
dadayi seja o nome mais adequado para este táxon.

O crescente consenso sobre o não cosmopolitismo entre os 
Cladocera tem resultado na revisão e elevação de algumas subespécies 
ao status de espécie. Esta posição foi adotada por Paggi (1995) ao consi-
derar Graptoleberis occidentalis Sars, 1901 (Figuras 3n-o) como espécie 
separada de Graptoleberis testudinaria (Fischer, 1851). A observação de 
detalhes finos das patas dos exemplares brasileiros (Elmoor-Loureiro, 
dados não publicados) corrobora a separação das duas espécies.

Até recentemente, a espécie Macrothrix elegans Sars, 1901 
(Figuras 4d-e) constava como sinônimo júnior de Macrothrix triserialis
Brady, 1886 (cf. Smirnov 1992). Em revisão do complexo Macrothrix 
rosea-triserialis, Dumont et al. (2002) revalidaram Macrothrix 
elegans. Kotov et al. (2004) confirmaram esta posição e mostraram a 
ampla distribuição dessa espécie no Neotrópico; esses autores também 
propõem que as referências sul-americanas para M. triserialis presen-
tes em Smirnov (1992) e em Elmoor-Loureiro (1998) pertencem a 
M. elegans. De fato, a re-avaliação de exemplares do citado complexo, 
provenientes de diversas regiões do país, tem revelado tratar-se de 
M. elegans (Elmoor-Loureiro, dados não publicados), o que dá suporte 
à proposição da não ocorrência de M. triserialis no Brasil.

Cladóceros fitófilos podem ser utilizados como indicadores 
ecológicos, sendo necessário para isso compreender sua contribuição 
na manutenção e estabilidade de ecossistemas aquáticos, além de 
sólido conhecimento de sua distribuição e taxonomia (de Eyto et al.
2002). Essas condições, contudo, ainda não foram alcançadas no 
Brasil, sendo necessário ampliar a investigação científica sobre essa 
comunidade, nos seus mais diversos aspectos.

O presente trabalho cumpriu seu objetivo de apresentar o primeiro 
inventário, ainda que preliminar, dos cladóceros fitófilos presentes 
no Parque Nacional das Emas e região sudoeste de Goiás. Contudo, 
as 18 espécies observadas são de ampla distribuição no país, de modo 
que sua ocorrência na região não causa surpresa. Em comparação com 
a zona litoral da vereda e da lagoa, o campo úmido apresentou menor 
número de espécies, possivelmente em razão do menor desenvolvi-
mento da comunidade perifítica em suas macrófitas.
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